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RESUMO 

Os gases de nitrogênio reativo atmosféricos óxidos de nitrogênio (NO, NO2) e amônia (NH3) 
atuam na formação da chuva ácida, de micro e nanopartículas na atmosfera e podem 
alterar os solos, águas e vegetação. A volatilização de parte do fertilizante nitrogenado 
aplicado no cultivo são uma fonte importante de GNR para a atmosfera. Assim, conhecer 
as taxas de emissão natural de GNR de um solo amazônico típico e a sua resposta à 
aplicação de fertilizante nitrogenado são essenciais em um cenário de preservação 
ambiental para o desenvolvimento sustentável. Com essa proposta foi possível 
desenvolver e otimizar uma câmara semiaberta para coleta em campo de NO2 e NH3, 
utilizando amostradores passivos. Fluxos de emissão desses gases foram calculados 
considerando a aplicação de ureia e nitrato de amônio como fertilizantes no solo. Os 
materiais utilizados foram de baixo custo e as análises utilizaram equipamento simples 
(espectrofotômetro na região do ultravioleta-visível) a partir de reação química 
estabelecida na literatura. A câmara foi validada e foi testada em campo com sucesso. Os 
fluxos de emissão de NH3 e NO2 foram maiores em solo úmido, mostrando a influência da 
disponibilidade de água nos processos de volatilização do solo. A perda de N-NO2 nas 
primeiras 24h após a fertilização foi de 0,04%, em relação ao fertilizante aplicado, 
enquanto para NH3 foi de 0,13%, correspondendo a 0,05 kg N-NH3/ha/dia. Com os 
resultados promissores, esse método pode ser aplicado em outras regiões, inclusive 
remotas contribuindo para o avanço científico-tecnológico da ciência ambiental do Estado 
do Amazonas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1. INTRODUÇÃO 

Os gases de nitrogênio reativo (GNR) incluem compostos de nitrogênio biologicamente, 
fotoquimicamente e radiativamente ativos na atmosfera. Dentre eles o NO, NO2 e a NH3 

são os mais investigados pelos efeitos que causam na chuva ácida, na formação de micro 
e nanopartículas na atmosfera, bem como pelos perigos da sua deposição nas superfícies 
(solos, águas e vegetação). 

O NO2 é formado pela oxidação de NO e é regulamentado pelo CONAMA (Res. 
491/2018) por ser um indicador da qualidade do ar. A NH3 tem papel importante na 
formação de partículas da fração fina (PM2,5), que é também um parâmetro regulamentado 
pelo CONAMA. estudo sobre os efeitos da emissão do solo como resultado do ciclo do 
nitrogênio, que ocorre naturalmente ou que é intensificado pelo uso de fertilizantes. A 
volatilização de parte do fertilizante nitrogenado aplicado no cultivo, que ocorre a partir de 
sua transformação em espécies voláteis de nitrogênio, contribui para a formação da fração 
de partículas menores, capazes de serem levadas para longe de onde são formadas. 

Diversas técnicas têm sido empregadas para medir as emissões de gases do solo para 
a atmosfera. Idealmente, o método deve ser robusto, portátil e permitir medições em 
múltiplos pontos (em diversas parcelas ou subparcelas), para identificar variações 
sazonais e espaciais, auxiliando na implementação de estratégias de manejo do solo. 

As taxas de emissão podem variar de acordo com as condições climáticas locais (como 
umidade, precipitação e radiação solar), bem como ser influenciadas pela concentração 
de gases de fundo, portanto, o equipamento utilizado deve ser capaz de detectar 
mudanças nas emissões durante um experimento. Além disso, o dispositivo de medição 
deve garantir que as características químicas e biológicas do solo sejam mantidas o mais 
próximo possível das condições naturais. 

Conhecer as taxas de emissão natural de GNR em solos, inclusive de áreas remotas 
como o arco do desmatamento na Amazônia, e a sua resposta à aplicação de fertilizante 
nitrogenado são essenciais em um cenário de preservação ambiental para o 
desenvolvimento sustentável. 

Várias técnicas têm sido empregadas para medir as emissões de gases do solo para a 
atmosfera. Idealmente, o método deve ser robusto, portátil e permitir medições em vários 
pontos (em diversas parcelas ou subparcelas), para identificar variações sazonais e 
espaciais, auxiliando na implementação de estratégias de manejo do solo. As taxas de 
emissão podem variar de acordo com as condições climáticas locais (como umidade, 
precipitação e radiação solar), bem como ser influenciadas pela concentração de gás 
emitido naturalmente, então o equipamento usado deve ser capaz de detectar mudanças 
nas emissões durante um experimento. Além disso, o dispositivo de medição deve garantir 
que as características químicas e biológicas do solo sejam mantidas o mais próximo 
possível das condições naturais. 

O dispositivo utilizado neste trabalho é conhecido como câmara semiaberta estática e 
é empregada para medição das taxas de volatilização de gases traço do solo fertilizado. 
Este modelo tem aberturas para troca de ar, sem necessidade de bomba de ar, e para 



As vantagens desta câmara semiaberta são a facilidade de construção e transporte e a 
não necessidade de energia elétrica. Da mesma forma, os amostradores passivos 
oferecem simplicidade de montagem, transporte e operação em campo. Eles também são 
reutilizáveis e requerem apenas pequenas quantidades de reagentes. Essas 
características são altamente vantajosas para estudos de grandes áreas de cultivo, 
permitindo o mapeamento das emissões com base em um banco de dados substancial, 
sendo, consequentemente, mais representativos das emissões regionais. 
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